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(j'RA T I DA O. AO

êt1E;fE DO, ESTADO'

Atr:av'� da Irnr�ensa, da
RádIO ou das camaras da

Televisão tem' �ido a população
pesfa ao currente do significa
do rperante a História e peran
te o Mu,ndo,. da visita que o

Presidente da República Por
tuguesa, Almirante Américo
Thomae, realizou ao Brasil a

convite do -Geverno brasileiro.
'Nio se torna necessário, pois,

• _11_'11II1II11- 11_11_1

Ac,ão Nacional

Popu'lár
,A��PromQçiio da Mulher

NQ prosseguimento da jornada «A
Promoção da MuJ.ben realizar-se-é
peJ�s'.16 horas do dia 24 do cor�ent.e
mês, no Salio Nobre da Junta Distrí
tal, urna seesão subordlnada ao tema;
c Educação». .

St!rAo' palestrantes .
a 81'.1i Dr.a D.

Mma Celeste Lé de Matos e a sr.·
D. Inês. Vieira. de Campos.
Presldfrá à sessão a sr.a Dr.s D.

Marlá de Lóurdea Cardoso Menezes
. OHftit',!i, Diréctora: da Secção Feml
nina· do' .Líceu Nacional de. Faro, e
Pr.esidÉmte ao Núcleó Feminino da
·CQmiss�o Dístrita! de Faro da Acção
Nàclonàl Popular.

Cbmunlcsdo

A fhn de tratar de assuntos íneren
tes Á sua função e ainda para prepa
ração dos·Plenários do.Algarve, Sota
Vento é Bartasento que se 'realizam
respecttsamente a 21 de Maio e 4 de
Junho, tem a Comissão de Distrito da .

ANA "indo a contactar directamente
as diferentes Comissões de Concelho
da,ANP. Para assistirem ao Plenário
fóta�ín convidadas já algumas entída
des nomeadamente: Deputados pelo
eírcnro de Faro..Governador Civil e
todGá os..Presídentes das C�maras.

glosar as palavras com que se

aludiu ao valor da obra dos
portugueses na formação de
um Pais que descobriram e ele
varam às culminâncias do pro
gresso material, e ao mais ele
vado nivel do espirito e da cul
tura. Se é certo q\ole através de

quase cinco séculos de trabalho
e de sobre-humanos esforços,
os portugueses têm o justó or

gulho de contribuir para a es-'

truturação de um novo Pais e

de verem confirmado nele o

seu potêncial criador, tam�_ém
é certo que podem regozijar
-se ao verificar que a geração
actual sabe reconhecer o valor
da sua acção no espaço e no

tempo, de tal modo que a mes

ma vontade e a mesma fé le
varam os dois povos luaíadas

,(Contil1U8 IIII z.. pAgina)

Escola de Hotelaria

e TU.r_Imo �Çt Algarve

I cl"nlP8¡m�8111 �U UIUral�
DE SÃO BRÁS DE AlPORTE'tl
COM.O -oportupamente noti

ciamos, realiza-se no pró
-ximo dia 1 de Junho, em Sines,
o 6.0 almoço de cenfraternlza
ção dos naturais de São Brás
de Alportel, o qual está des
pertando vivo interesse entre
os Sambrasenses, especialmen
te os que residem em Lisboa e

arredores, e estão já inscritos
no momento cerca de' centena
e meia, tudo levando a crer

que este ano será o de maior
número de participantes tal o

entusiasmo que. despertou a no

tícia da sua realização.
A Comissão está envidado

Os marinheiros de 1933 prestan.do homenafll4im
a Gago Coutinho seu patrono

l 2, 'I, ,gn

.� ...

Realiza-se no p�6iclmo dia 25. do
.

corrente, na Escola de Hotelaria e·
Turismo do Algarve. um almoço de
fim de curso a q,\lê aesíetem alguma.
entidades e os representantes lia Im
prensa.

08 seus melheres esforços pa�
ra que a Festa atinja plano al
to que dê a lodos 'satisfação
plena e vontade para maiores
cometimentos em prol dé SAo
Brás de Alportel. :
As inscrições podem ainda

ser fe-itas. por escrito para' «Ca
sa do Algarve», rua C�pelo,
5-2: em Lisboa ou para «União
Desportiva Sambrasensee em

São Brás de Alportel, até ao

dia 25 do corrente impretivel-
mente.

'

ExposiçãO
de Lima Freitas
na galeria
«Diário de NotIcias·

. ¡
¡

Vasco da Gama

e o Adamastor

uma das lIustra�é5es
alusivas a

cOs Lusiadas»

DE

'J>V'�II·M'¡V
. )

PO'rthnlot' .

a f�mos� cidade
do Arade, val realizar este

ano, de 1 a 31 de Agosto a sua

I Feira de Amostras que certa
mente atrairá milhares de pes
soas, contribuindo assim, como
é. notório, para reforçar o in
cremento turístico da nossa

província.
IWIIIIIWIIIUWWIUUIIIWIUlWIIUIWilUlIUIUIUUUI!11II1I1I1IID

HOTEL DA BALAIA
C'Cha/ne des RfJt/neul's»

No passado dia lB a ditecçAo do
Hotel da Batata ofereceu um jantar
comemorativo da sua entronização na
c Chaine des Rôtineurs », que se IDla
clou pelas 20 h. 30 m., com a presença
do sr, Dr. José Manuel Pearce de
Azevedo, presidente da Comissão Re
glonal de Turismo do AI�arve, 08 ad
ministradores da Empresa e os repre
sentantes dos orgãos de informação
o qual decorreu num ambiente de bom
nível tendo usado da palavra aos
brinde8 diversas personalidades.

APONTAMENTOS •••

CONCEIÇÃO de Tavira: O re

lógio da igreja está para
do, há quanto tempo ninguém
se lembra. Mas toda li gente
diz que «há anus aquilo. não
ata nem desata!» Diz o sr. Prior
que «Olhe, êsse é que não en

gana ning-uém I) Sim, de facto,
há por aí tantos relógios atra
zados ou adiantados que quem
por eles: se governe fica mal
governado .•. Aliás; não sabe-
mos o que s.erá pior - os re-

16g-10s das igrejas aqui na Cida
de que seguem cada um o seu

caminho, uns mais depressa
que os outros (basta ouvi-los
ao meio dia, por eXf'mplo, ca
da um badala quando bem lhe
apetece!); ou êsse da igreja da
Conceição, a dormit um sono
de santo! E' «girO), afinal •••
E seria também giro se alguém
1_11_11_11_11_lí_.

"

Tenente

Francisco Solésio Padinha

No Hospital de Olhão. foi submeti
do a uma melindrosa intenlenção ei.
rúrSllca dirigida pelo distinto médico
urologista sr. Dr. Diamantino Balta
zar. a qual decorreu com muita felici
dade, o nosso prezado amigo sr. te
nente Francisco Soléslo Padinha, pre
sidente da. CQmissãp de A"lsistêncla
à Mendicidade, desta cidade.
Fazemos expressivos votos pelo seu

rApido e completo restabelecimento.

fizesse a müsica para a letra
da autoria do «Poeta da Con
ceição», nosso amigo António,
e até o Hancho Folclórico da
Conceição poderia incluir um

(Oontinua fla I.' pt!gma)
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TROVA
=

(erradas todas as porfas
Que tU cbri à fantasia, .

Só restam as cinzas marfa.
Desses sonhos de algum dia.

V. P.-

=

: Louvamos a, inicia�iv:a' !P;c,
tem a colaboração da C.o.mi�o:
Regional de T�rismo� do '.,.1-
garve e da CAmará Mqnicipal
de Portimão. '

.

A feira constaré de: Meréado
de Artesanate, Pâ'vilb.�es, ç��
merciais, Pavilhões IndqsJ"¡,ais.
Mánifestaçães (;uIturais, Açon";'
tecimentos Rééré8tivas, Feirá
do Livro, C��inha Regi-Qqa�,
Festival de Folclore, CQªéq.,i;(u�
Diversos, Prémios à sortear;
Dístrlbuíção de Alllosti'as, PFQ"
vas de ProdQtõ. Regi<!,Wli�.· �t£.
Dada a vizinhança da magJlf�

fi ca Praia da Rocha e rodéáde
'de alguns 4Qs me14�re� 4p�e�

(Con� ..z.r�.
••••i••••••••••••••

' .

FESTA

d. '.milla AgrátJ.·
: _..�"

eRi �L Á GO.'
Healiza-se nos dias �, ?:l e

28 de Maio, a tradicional Fesw:
do Trabalho, na importante vi ..
la de Lagoa �. quç costuma
atrair milhares de forasteirOfi •.

O programa éQDstará' do �e�

guinte: .

, Dia 26 - Coló_quio de Pre ...

paração, às 21 h 3O'm, DO ç¡ll�
ma de Lagoa. ..

Dia 27 ._;. Celebração, Eu�..

rística, seguindo-se a próci��¡o
de velas até ao recinto ela .Es:
planada dA Adega' RegioQ-al,
com alocução final,
Dia 28 - às ISh 3Om':_ Re

cepção ao Senhor 'Bispo 4Q
Algarve, que presidirã àB ceri
mónias; às 19 hora,..- Con";
centração; às 20 horas - Saldá
do corte] o dá Ig��ja -Mátri�,
aberto pelos tr:llctóres e seguI
do de procissio .cpin,� i��Í{��
de Nossa Senhora de fát:I.�.�
Haverá também MisBil' Caml"

pal, com homilia pelo Si.'�i�P9
do Algarve. .

.

I ..t!!IIJ!!!!4.S portugueses, co!" todos os defeftps::que .

,

c..J al/(uns estrangeIros indevidamente Ihe,8
j

apontam, silo na generalidade pes�oa_s .corte,c-
•

'

tas e hospitaleiras,procurando sempre ser úlels

(O�"lltSJl SIMIlNIl
•

e delicados para �om lodos os eslranko.s q,ue"
os visitem.

Por educaçilo, sem spmbra ,de servilismo,
sempre que um estrangeiro recorre ao seu au- .

xl/lo, prontamente procuram compree�d:e-lo ,e

Continua na ·2.··p4Qina



Gr.atidão ao

Cheje do' Estado
(Continuação da 1.' pàgina)

a dar 'serl:tido e forma à Cornu
nidade Luso-Brasileira e à pro�
mulgação do diploma jurídico
que $.:o_Il.ced� aos portug-ueses
no'd5rl:lsi! os mesmos direitos
dos brasileiros, e a. estes ern

Portugal, os mesmos direitos
dós portúgueses. ,

"

Assim, somos mais de cento
é vinte milhões de seres unidos
pela mesma língua, pela mes

ma crença, pela mesma fé, pe
los mesmos ideais e pela mes

ma História, a afirmar no Mun
do a realidade da nossa pre
sença.

O que eu desejaria agora vin
cat neste pequeno artigo. é a

gratidão 'que cada um de np"
fica devendo ao nosso veneran';'
do Chefe do Estado, pelo sacri
fício sofrido durante uma tão
demorada viagem e pela resis
tência com que sonbe cumprir
todos os números do variado
e complexo programa que foi
organizado e durante o qual
portugueses e brasileiros, ir:-:
manados no mesmo espírijó
de compreensão, amizade e sim
patia, souberam aclamar noSu
pFenw Magistrado da Nação o

ínclito cidadão qué, com' tanta
dignidade soube representar-
uma raça ,que através dos sé
euros '�tem:sabid-o escrever-as
màis heróicas páginas da His:-'
tória":.Universat, ..'

..

" 'Saibamos
.

acolher pois, nas

nossas almas, este sentimento
de gratidâo pelo esforço des

P'�n<ididó' pelo :nosso Chefe .. d,�
Esta o. ' '. . , ,

III.1l11ll}IUIlIlIIIIIIIIIIIII!III11IIl1I11I1I1I1If1UllIlfIlfIllllllJllllllIl

I"FEIRA DE AMOSTRAS
. ':�. .

:
,

.

"

(Oontin'Ua9ão_ da �'•. fdu1na)

turísticôs, parece-nos que, con';'
tudo com um conjunto de boas
vontades e uma orientacão bem
estruturada, 'tàf iniciativa é ca
paz de produzir os seus bons
efeitos.
Além disso, pafá' ifs' 'éstrán

teiro� que durante .. a época
alneàr enCh_e_Dl o Mgarv� de

léã a "lés,
.

impüñha-se
.

criar-lhe
diversões que os atraissem so

bretudo.durante._8s noites.. ,

A ideia 'éstiníin'çada� agora 'é
preéiso acarinhá-la e saber dar
lhe a devida expressão para
que não redunde em fiasco.
'Felicitamos por isso os im

pulsionadores de tal movimen ..

to turístico que aliás deveria
estender-se também até a re

giã� de Sotavento do Algarve
pois, para quem quizer diver
tir-se ou passar umas horas de
recreio à noite e que esteja
instalado na Praia de Monle
Gordo, a distância a percorrer
é' um pouco longa.
._lIiI_'.,_ ..�.II_.'_1I

concezdczu uma

!(lidrezvlsta à f L}\ M }¡

'Espinho, a cidaie «gerada:. pelo tu
rismo, é um dos assuntos de maior
destaque e desenvolvimento na cFla
ms» de 19 do corrente mês, em qua
tro. páginas a côres três a preto e

branco, apresentam·se belas imallens
do aglomerado nortenho que; supo
mos, será elevado brevemente à cate

goria de cidade. Explanam"se ali aI-
, gumas das ,questões de maior fôlego
da corihecida vila-praia e aventam-se
prespectivas de solução para os mais
graves probfemas que tem de enfren-
tar. . '..

.

Adriano Correia de Oliveira faz de
clarações sobre a música em Portu
gal, não se coibindo de recorrer à lin
guagem polémica a propósito da ac
tividade de al�uns criticos e de afir
mações de-determinados nomes da
canção relativamente ao verdadeiro
significado' de certas correntes da
música em Portugal.
De Eugénio Lisboa publica a «Fla

ma" um texto Inédito acerca da obra'
e da personalidade de José Régio.
A chegada: a Lisboa de Joaquim

Agostinho mereCe igualmente a aten
ção da «Flama., como, é de assinalar
a reportagem sobre o'festlval de Can
nes e as principals caract�rlsticas da
edição 72 do conhecido certame do
mundo cinelftatográfieo�

. ,

OONVERSA DA SEMANA

Aprendam Português
Continuação da l.a página.

corresponder ao seu desejo sobre a informação que necessi
"

ta.m recorrendo ate, se não compreendem o idioma, a quem
possa encaminhá-lo devidamente. .

jamais a tradicional cortesia deste povo luso foi adulte
rada para com os seus hóspedes, embora humildes, 'que
atraídos pela amenidade do clima e a beleza do seu mar pi-
sem terras de Santa Maria, .

, A velha fidalgu/ti,destas gélt'tll nunca deixou de ser

posta à prova e. com o mesmo sorriso franco com que, são
recebidos nos cais ou-nas aero-gates, são saudados na hora
da partida.'·.. .

..

.

Com a �avalanche turistica dos últimos anos, em tunção
das lac.iJidqdes de transportes, que lhes facultou conhecer
<diz tocoi as belezas de Portugal, aumentou a número de vi
sitantes aos nossos mais ttpicos. e.panorâmicos recantos, que
tão lindos são, num vai-vem qut;!:p61rece interminável e nun-

ca foi pretexto vara arrefecer atñanesa do trato. '

..

Infelizmente, o mesmo naoacontece lá fora.
.

'

Um português que chega a Paris, Londres ou Berlim,
cidades capitais da Europa, ao dirigir-se a qualquer posto
ou gabinete turlstico, se não souber francés, inglês ou ale
mão não se governa, porque eles não abdicam da ltngua dos
seus patses.

Ai! Como é diferente o amor em Portugal!
" Por cá dobramos á língua e temos que ser forçosamente

.' poliglotas. .... . ,
.

'.. ' Nada; de exageros. Tratar bem e encaminhar não signi-
fica prestar vassalagem.

'

Lá que em conferéncias politicas ou científicas interna
clonais haja necessidade de se escolher uma língua para as

. conversações, admite-se, aeora que qualquer lord desça ao

povoado e o indigena ande atrás dele, de chapéu na mão, a
pedir-lhe como ao papagaio « dá cá o pé loiro JI). Não está
certo.

'Ele§ que façam como nós, tragam um dicionário e apren
dam também a lfngua portuguesa, que já está espalhada Pêlo
munda e é falada por muitos milhões de almas. Criem tam
bém cursos de português nos seus Liceus e Universidades.

" : Se. nos trazem libras, marcos e dó/ares, recebem em tro
ca a beleza deste Céu, a maravilha deste sol, a amenidade
deste clima, a doçura. deste mar e usufruem da paz e do
sossego que não se pagam com todo o oiro do ,mundo.

, « Aprendam portugués para visitar Portugal» - seria o

. grande letreiro que gostariamos de ver afixado em todas as

fronteiras, estações e aeroportos.
Há. certamente quem pense ao contrário. São maneiras

de ver...

Proclamemos a ttngua de Camões.

z» DO MAROO

SUBDELEGACÃa DE..SAUDE
.• ,- I'

DO CONCElHO DE TAVIRA

À·VISO
Curso de Preparadores
para laboratórios
de Saúde Pública

Está a ser or�anizado no Instituto
Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge
um'Curso de Preparadores para La·
boratórlo de Saúde PúbJica, 'que tem.
por objectiVO preparar, em condições
adequadas, pessoal destinado aos ser

viços de periferia.
Dado Que os candidatos admitidos

receberão um subsídio de mam¡tensão
durante o Curso que lhes permitirá-
dedicar o tempo aos traoalhos lecti
vos, pensa-se que deve ser dada pre
ferência na concessão dos subsidios
a alunos da província. com caracte
rlsticas pessoais recomendáveis e que
queiram trabalhar lias referidos ser

villOS.·
O Curso funcionará no Instituto'

Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jor
ge e terá duração de um ano lectivo
com inlei'o no dia 5 de Junho do cor

rente ano e a inscrição e¡;ltá aberta
de 8 a 22 de Maio corrente no Insti
tuto Nacional de Saúde. Os alunos
não residentes em Llsooa receberão
um subsídio mensal de 2 000$00 a'lSU

mlndo o compromisso de trabAlhar
em Laboratórios da Direcção-GeraI
de Saúde pelo menos 2 anos depois
de concluido o Curso. .

Os alunos que não cumpram o com

promisso reporão o subsídio recebi-
do.

.

O Curso destina-se a individuos
com menos.de 50 anos de idade, 'habi
litados com o 2,° ciclo liceal e, se do
sexo masculino, com os deveres mili
t&res cumprido.s.

A bem da Nação
O Subdelegado de Saúde Privativo,
A nibal Cupertino Martins Costa

Prémio Ricardo Jorge
de Saúde Pública

e

Prémio Ricardo Jorge
de Medicina

Ao abriso do n.Q 1 do arttso 42,0 do
Regulamento do Instituto Nacional de
Saúde, aprovado pelo Oecreto 55/72,
de 51 de Janeiro e com o fim de con
tribuir pata o progresso da Investiga
ção E'm Portugal, o Instituto Nacional
de Saúde conferirá anualmente dois
prémios do quantitativo de Esc.:
75 000$00 cada um, designados respec
tivamente, «Prémio Ricardo Jorge de
Saúde Pública_ e «Prémio Ricardo
Jorlle de Medicina•.
Os prémios, destinam·se aos dois

melhores trabalhos portugueses de in
vestigação referentes, respectivamen
te, a qualqu-er ramo da S¡¡¡úde Públi
ca e a qualquer ramo da Medicina
Clinica. .

Os trabalhos devem ser inéditos e

não poderão ser publicados até à da
ta da sua apreciação ,pelo júri.
Os ori!!!inals dos �rabalhos serão

entre�ues no Instituto Nacional de
SRúde até ao dia 31 de Outubro, ¡;lob
a forma de 5 exemplares, dactilogra
fados a dois espaços, de um só lado,
sem emendas e em folhas numeradas.

Vila Nova de Cacela

Teresa de Jesus Nunes

Agradecimento
Seus filhos. Doras, ge'nros,

netos e mais família, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom

panhá-la à sua última morada
e bem assim àquelas que di
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

J!ülUEL VA\S(U IDA fJA\l\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& CLASSI .. " - �()() ()U.4J2T()S

RESTA.URAN1 B - BO/TB - BA R - PISCINA

Telef.321-322-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

NECROLOGIA

�g(lnda
Telefones litels:

(ustódio VitoriDO (avoco dos Santos
No passado dia 6 do corrente, fale

ceu no sitio da Asseca, (Barranco da
Nora), o sr, Custódio Vitorino Cavaco
dos Santos, de 19 anos de idade, sol
teiro. pedreiro, natural de Tavira.
Era filho do sr. Vitorino dos San- '

tos, agricultor, e da sr.a D. Maria Jo
séCavaco dos Santos.
A sua morte causou profundo pesar

tendo-se Incorporado no funeral que
se realizou fla tarde de 7 do co-rente,
para o cemitério de Santo Estêvão,
algumas centenas de pessoas

(orlos Emídio da Trindade
No passado dia 7 do corrente, fale

ceu em Lisboa, o sr. Carlos Emidio
da Trindade, que durante alguns anos
viveu .na nossa cidade e em Faro, on
de desempenhou funções no Banco
Nacional Ultramarine, de que era apo
sentado.
O falecido, que tinha 76 anos de

Idade, deixa viuca a nossa conterrâ
nea sra D. Esperança de Deus Fón
seca Trindade, professura oficial apo
sentada, e era pai da sr." dr.· D. Ma
ria Lucinda Fonseca Trindade Mar.
ques, professora 'do Ensino Técnico
Profíssional, cesada com o sr, dr. Jo
sé Eduardo Marques, médico em Lis
boa.. j ..

'

Também era o finado nosso bom
amigo, 'irmão das sr BS D, Maria da
Purificação Trindade, D. Maria José
da Trindade, D. Maria Etelvnia da
Trindade e O" Maria Gertrudes Trin
dade, residentes em Faro e do nosso

querido, camarada e colaborador sr.
Ciríaco Trindade, funcionário do MI
nistério das Corporações e Previdên-
cia Social.'

.

'A' família enlutada e em especial
ao- nosso prezado amlqo e colabora
dor sr, Cirfaco Trindade, endereçamos
sentidas condolências.

D. francisco das Dores Meto
Faleceu no passado dia 8 do cor

rente. nesta cidade, B sr.a D. Francis
ca das Dores Neto, vluva, de 85 anos
de idade.
Era mãe da sr.a D. Maria Cândida

VieS'!as, esposa do sr. José Viegas,
proprietário, e avõ da sr a D. Maria

. João Viegas Entrudo, esposa do sr.
ens. agrónomo Mariano Entrudo Ju
nior e do sr, Marcelo Vleuas, proprie
tário, esposo da sr.v D. Maria Luisa
Mendunça ViE'gas, funcionária bancá
ria, em Loulé
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igrEja de São Francisco,
onde, após ter sido rezada missa de
corpo presente, se realizou o funeral
com grande acom panhamento, para o
cemitério do Calvário;

Alberto dos Mártires
Em consequência de desastre, fale

ceu no passado dia 10 do corrente,
em Lisboa, o sr. Alberto dos 1VI.ártlres,
marceneiro, de 55 anos de idade, na.
tural de Tavira.
Deixa viuva a sr a D, Maria Gracie

te Martins dos Mártires e era pai das
meninas Ana Cristina e Maria Mar
garida.
Os seus restos mortais vieram em

auto-fúnebre para para esta cidàde,
tendo sido depositados na igreja de
São Paulo, de onde se realizou o fu
neral com �rande arompanhamento,
para o cemitério do Calvário.
A sua morte foi bastante sen-tida na

cidade, 'Onde gozava de gerais simpa-
tias.

,

D. Gertrudes Rosa Hms Dias

No passsdo dia 14 do corrente,
após dolOTlSO sofrimento. falecéu
num quarto particular do Hospital da
Misericórdia desta cidade, a sr,a D.
Gertrudes Rosa Neves Dias, de 61
anos de idade, viuva, natural de Ta- \

vira,
.

..

A falecida era mãe 110 sr. Francisto .

Neves Dias, funcionário da aszêilcia da
Caix'l Geral de Depósitos .desta cidtl
de, f.ilha da sr.a D. Maria do Livra
mento CanReira Neves e irtÍlã das sr.as
D. Francisca da Conce'íção e D. Maria
da Conceicão Neves de OliVeira e dos
srs. José Semiào (las Neves, industrial
e Jorsze Zacarias das Neves, e cunhada
da sr.a D. Maria do Livramento Hor
ta das Neves,
Dii seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de São Francisco, de
onde na tarde d.o dia 15, após ter ¡ido
rezada missa de corpo presente se
realizou o funeral com Qrande acom
panhamento T)ara o cemitério do C!,Il-
Vário

.

.

"

A morte da ¡nditosa senhora causou

profunda consternação. porque era do
tada de excepeiorrais d.ote's de bondd
de e gozava de gerais simpatias...

D. ADo. d.otJoRtos 'fuseta
Só aSlora tivemos' conhecimento do

falecimento da sr.a D. Ana dos Santos
Fuseta, natll'r:3� de .Olhão, villva do
distinto e saudeso ·causf4ico algarvio
sr. dr. Carlos Fuseta, já há anos resi
dente em Setúl!al, em casa de sua filha.
A bondosa senhora,que contaVa 92

anos de idade, era mãe da sr a D, Rita
Fuseta da Ponte, esposa do sr, dr. An-

.

tónio Guerreiro da Ponte Lopes e avó
do nosso prezado amigo sr. dr, Car-

'

los Fuseta da. Ponte, distint() Delesza
do do Instituto Nacional dó Trabalho
e Previdência do n03SO distrito e dos
srs. comandante António Carlos Fu
seta da Poñte e 1.0 tenente Carlos
Fuseta da Ponte.
"A família enlutada endereçamos

sentidas condolências.

Hospital e Maternidade. , 34
,

Bombeiros. • ,... 111
Bombeiros Ambulância. 414
Policia ..•••• 153,'
Guarda N. Republlcena . 11 .

. Câmara. • • • • •. 7
Táxis· 81 -122-148-152-171-370'
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip, água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • . fi
Notário. • • •• 95
Estação dos C. T. T,. • • 112
Escola Técnica • 258
Liceu ...,.. 219

Vida Rezligiosa
HorArio das missas domInI
cais:

As 8 horas-N.a Sr,· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas _.;. Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

Sébadol

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.- da Ajuda

(Missas para cumprimento do precello d ol1llnlcal)
.,

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO. PINHEIRO
Espectáculos da semana :"
Hoje - Valdez (Aventuras)

com Burt Lancaster e Sal & Pi�
menta (Comédia) com Sammy
Davis J.or, para 18 anos.

Domtnso - O Avozinho·
Congelado (Comédia) com

Louis de Funes e As Festas
Galantes (Comédia) com Jean
Pierre Cassel, para 10 anos.

Segunda-feira - Peca de Tea
tro da Companhia Rafael de Olí
veíra - A Rosa do Adro, para
10 anos.

Terça-feira � Duas Vezes
Traidor (.\ventura�) com Antó
nio Sabato e O Sargento Ryker
(Drama) com Lee Marvin, para
10 anos.

Quinta·feira - Duas Ger.;'
ções (Drama) com James Ma
son f' Sob o Signo da Suspei
ta (Policial) com Stewart Gran
ger, para 14 anos.

�OMPRHHIR DOJ �nMIHHOJ
D� fB8RO �08IU�UBSiJ
rldrnlssáo dez prati-.
cantfZS dez ractor

Se tiver capacidade e desejar
valorizar-se, pode fazer uma

carreira rápida numa a/tura
em que os caminhos de ferro
estão em vias ·de 'reconversão.
Caso deseje candidatar-se à

frequência de estág-io�,de pre
paração de praticanteTile factor
- que permite umá ,�rreir�
com acesso a lugares naP.ierat�
quia média e superior d'a C.,P.
peça informações em qualquer
estação ferroviária on dirija-s�
por escrito à Companhia dos
Caminhos de Ferro Pottugue:'
ses - Reg'ião Norte (Sector do
Pessoal) PÇ)rto (S. Bénto), indi
cando nome, morada, idade e

hábilitaçÕes.
Condições exigidas para· ,a.

frequência do curso:

ter 17 a:lOS feitos e menos
de 30 (apenas i6 sé for filho
ou irmão

"

de: ferroviário;
possuit, p'elo IIlenos, a 4."
classe da instrução primária.
A remuneração durante o es

tágio de 1 ano .como praticante
é de 2000$00, após o que, se

tiver aproveitamento; será no'"

meado factor.

4.·milz·ém
. Aluga-se, na Rua'.4 -de Outu-
bro. 22.

'

..

'

Trata no mesmo lôcal.
, ..
,.
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I Noticias Pessoais ;
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Fazem anos:

Hole - D. Maria da Conceição Pi
res Lanea, D. Oliva da Conceição
Pisco Viegas, D. Maria José Bernar
dino Matos e srs, Laurentino de Jesus
Gonçalves. José Bernardino da Cruz
e José Carlos dá Palma Santos.
Em 21 - D_ Orlanda Maria Galhar

do Palmeira e srs. professor Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira, Ernes
to da Conceição. Franco, Carlos Luís
de Oliveira Loureiro e Jorge de Brito
Gago. .

.

Em 25 - D. Maria Helena de Jesus
Conceição, D. Maria José Rodrigues
Santos, D. Júlia Santos da Paz, sr.

José Filipe Ribeiro e menina Maria
de Fátima Santos Messias.
Em 24 - Sr. Daniel Teodoro dos

Santos
Em 25 - D. Maria Greoõrio Matos,

srs Carlos Lopes Bramão e eng. Fran
cisco dos Santos Rodrigues Cardoso
e menino Silvino Mário Santos Pereí
ra das Dores de Oliveira.
Em 26 - D. Maria Julieta Capela,

D. Mana do Carmo de Jesus Zacarias,
D Maria da Estrela Pereira, srs, An·
tónio Vaz Rodriques, João Filtpe da
Silva Martins e Filipe António de

Mendonça Arrais e meninas Trindade
Maria Forra de Jesus e Isabel Alexan
dra Rodrigues Martins Campos.

,Partidas e Checadas

Em passeio turístico, parte amanhã
de avião para a América do Norte, o
nosso prezado conterrâneo e assinan
te sr. Wenceslau Domingos. da Cruz,
conceituado- gerente da agência do
Banco Nacional Ultramarino, em Al-
bufeira.

.

.- Com sua esposa encontra-se nes

ta cidade de.visita ..8 seus pais. o nos

so prezado conterrâneo sr, Fernando
Ventura, funcionário dos laboratórios
da Robíalac, em Luanda.

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação da .... pagina)

e concursos promovidos pelos servi
ços pecuários.
A aldeia do Pereiro fica a 14 quiló

metros da sede do concelho, e é a que
lhe fica mais próxima, a ela ligada por
um troço de estradá, única que até há

pouco por lá existia e que foi cons
truido num ano que foi conhecido pe
lo aziago nome de cano da fome», e
para que os 'Ieus habitantes pudessem
subsísjtr comia-se pão de cevada fa
rinhada entre duas pedras, saramagoa
e outras ervas rüstícas.

.
Foi ao Pereíro que nós arrtbãmos

para fazer o exame do 2.° grau. AbO
letámo-nos em casa' do senhor Bel
chior Guerreiro e dormlamos num

colchão estendido no chão junto à la
reira, porque a casa só tinha dUBS di
visões servindo a de entrada de Quar
to de cama dos donos. Não se usavam
fósforos ficando de resguardo umas

brasas sob as cinzas e quando falha
vam ia-se pedir uma brasa a casa dos
vizinhos ede manhã mal abríamos os

olhos togo a senhora Carolina nos

atafulhava com umas migas que n08

sabiam a manjar celeste. POIS· o Se
nhor S. M�rcos parece que é o patro
nodos rapazes de género rebelde e Il
senhora Que viria a ser nossa sogra
prometeu-lhe um frãngão se ele
amansasse um seu filho de idade um

ano inferior à nossa. Logo o que es

perava ser miraculado prometeu le
var o bicho ao santo, com orande al
voroço e aplausos da assembleia que
o rodeàva. Mal a senhora prevPndo,
e nisso tinha razão, que a ave não che�

garia lá. desviada para outro tacho,
não lho entregou, iSlnorando nós quem
foi o fiel emissário. Mas este foi um

dos casos· que nos fez acreditar na

intercessão dos santos na vida terres
tre porque aquele nosso amigo con·

verteu a sua rebeldia na mais pacata
mansidão 'lindo a morrer cidadão de
mérito em Faro;
A esta feira de S. Marcos, onde fo

mos algumas vezes na nossa juventu
de, prendem-se algumas das nossas

recordações. Trasladamos para aqui
uma delas.
Entre a.. ruidosa comitiva, montada

em asininos, ia um sizudo sapateiro
e negociante de cabedais, regedor en
tronizado em todas estradas públicas
e clarinete na música que às Vezes
se organizava. Montava o Vetusto ho
mem um burro, entre dois canudos de
coiro, que levava para negócio, A cer

ta altura à beira da estrada encon

trou-se um charco e foi boa altura

para os-animais se dessedentarem.
Para lá nos dirigimos todos e foi

q.uando um da nossa companhia se

lembrou de passar com a sua monta

dá, que era uma burra aluada, pela
frente do burro do nosso conspIcuo
companheiro. O asno que era Viril e
roaz, julstou a ocasião azada, zurrou,
arreSlanhou os beiços. espetou as ore

lhas e por aqui sigo. Agora Verão. se
nhores, o nosso venerando compa
nheiro esperneando entre os dois ca

nudos a virem ao chão, a querer se

gurar a alimária e esta cada 'lez· ma·is
impetuoRa. Se levasse o clarinete nem

as harmonias deste lhe valeriam.
E ficamos por aqui com muitas des

culpas.
Trindade e LÚna

fIla JOIDal tolillado uela [eolura

,
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COLOCAMOS IMEDIATAMENTE DESDE 50 CONTOS· •

t�� E NAS MELHORES CONDIÇÓES f. ABSOLUTA SE-

�I GURANÇA, COM GARANTIA HIP�TECARIA, PRES-

�¡ TANDOA TODOS OS NOSSOS CLIENTESCOMPLETA
• ASSIST�NCIA E TRATANDO COM RIGOR DE TODA

A DOCUMENTAÇAo. ATE' COMPLETO REEMBOLSO
: .

DO CAPITAL.

• «A PREDIAL LIZ»
AVENIDA DA REPdBUCA, 52 - TUU. 113046/1,8 - L J S B O A

rt.t.t�..ya55SS�+ S

Em primorosa edição apareceu o

terceiro volume desta publicação a

que a Câmara Municipal deu foros
de documento dum sentido cultural
não muito vulgar. infelizmente.
A primeira parte consta do Relató

rió de contas e das efemérides ocorri
das no ano em referência. Do Relató
rio destaca-se a importante verba de
quase 2000 contos, dispendida com a

saude pública e· Assistência. Pelas
efemérides registadas avalía-se a aten-

Custódio "Vitorino
Cavaco dos Santos

Agradecimento
A família do desditoso Cus

tódio Vitorino Cavaco dos San
tos vem, por este meio, paten
tear o seu mais profundo reco

nhecimento a todas as pessoas
quP se dignaram acompanhá-lo
à sua derradeira morada.

Igualmente participa às pes
soas amigas que manda cele
brar missa 'por sua alma no pró
ximo dia 7 de Junho. na igreja
de São Paulo, às 12 horas, agra
decendo a todos os que se di

gnarem assistir ao piedoso acto.

Luz de Tavira

Aniversário da Sociedade Mu
sicai Luzense - Comemorou-se no

passado dia 15 do corrente, o 47.8 Ani
versário da Sociedade Recreativa Mu
sical Luzense.
Realizou-se uma sessão solene' para

a qual a Direcção daquela colectiví
'dade convidou para presidir o. sr. pre,
sldente da Câmara, seu convidado de
honra, assim como o sr, vice-presí
denté,
Aberta a sessão. falou em primeiro

lustar o sr. presidente da Assembleia
Geral, que focou Vários aspectos da
vida da Sociedade e con�ratulou·se
pela situação actual que a mesma dis
fruta, lamentando no entanto as difi
culdades que é preciso vencer para a

constituição das Direcções por ele
mentos 'lálidos.

.

A seg!lir usou da palavra o Sf. pre
sidente da Câmara, que se conQratu
lou por ter assistido àquela festa de
aspecto familiar e incitou a Direcção
a continuar e se posslvel, proceder ao
alargamento da :'lua sede.
Encerrada a sessão, seguiu·se um

grandioso baile abrilhantado pela ex

celente orquestrll .Oropeza», de Vila
Real de Santo António, que durou até
altas horas da madrugada.
Poi servido durAnte o intervalo um

porto de honra 80S sócios e convi
dados. .

No dia ses!uinte, realizou-se um al
moço de confraternização. o qual foi
bastante concorrido e a que assistit¡

grande número de sócios e familiares,
estando presentes também os srs.
Vasco Vieira da MO.tA, vice-presidente
da CAmara 'e· George Rosado. chefe
da secretaria dos Serviços Municipa
lizados de Tavira. - C.

ção da Câmara prestada às ocorrên
cias em curso.

Se�ue'se um estudo em pormenor
do _Brasão de Armas da Cidade de
Faro". onde o Dr. Palcão Machado
dá bem a medida dos seus abaJisados
conhécimentos Detêrno-nos a lê lo
com o máxima interesse, perguntando
no fim. a .nõs mesmos, por q ue razão,
na belfssima e linda reprodução figu
ra a estampa de N.a Sr.- da Assunção
de Murillo e lião uma imagem arcaica
ou pelo menos de caracter heráldico.
NAo atíagtmos; mas razão deve haver.
A este capítulo, que já faz parte do

recheio cultural dos Anais, sezue-se
um valioso estudo sobre as «Procis
sões de Faro s, da autoria do Prof.
José António Pinheiro e Rosa, serviço
digno da maior atenção, talvez o

maior que a cidade de Faro lhe deve.
As procissões não forum meros

cortejos reliqtosos nem simples • ora

ções passeadas». Na história da" pro
cissões se forma o quadro mais fla
�rante da civilização portuquesa atra
Vez dos tempos, Fotam o Indice etno

lóS!ico de todas as épocas. Congrega
ram em si as personacens, os emble
mas, o nivel financeiro, cultural e

demótico da Hlstõría. Descrever uma
procissão em dada época, é pintar as
mais depuradas características dessa
época, visto que à procissão conver

gia tudo o que de maior esmero se

podia conceber e.. mais não nos po-
demos alongar. Com que penal

.

Segue outro notável estado do Dr.
José Domingos Garcia Dominques
sobre «Ossónoba na E'poca A'rabe
que, apresentando argumentos minu
ciosamente carreados dos mais auto
rizados documentos, o Autor situa na
área de Faro.
E' certo que através de multo sá

bias conclusões, Ossõnoba tem «via
jado» um pouco, mas ponderando os

motivos apresentados neste estudo
admirámos os profundos conheci
mentos do Dr. Garcia Deminques e

nos parece que depois disto .OS8Ó
nobas ficará no seu devido lugar,
O «Arranjo Urbanístico da Zona

da Pontinha. constitue mais um tra
balho apresentado.
A seguir o Prof. Pinheiro e Rosa

apresenta .Dois bustos Romanos de
Milreu (Estoi), pelo Dr. Theodor :

Hauschilde - Trad. do Dr. Elvíro
Rocha Gomes», estudo interessante
de duas esculturas romanas .Hante
E'poques, encontradas quando cava
vam o campo.
A este estudo adiciona ainda o

Prof. Pinheiro e Rosa um trabalho
seu 'lue tem por objecto «Rembrandt»
na Colee, Perreira d'Almeida ofere
cida ao Museu de Faro.
Completa o volume dos cAnals.

urnbom trabalho sobre Teixeira Go
mes. do Dr. António da Silva Gon
çalves. de extraordinário poder. evo-
cativo.

.

Conforme dissemos no princípio
desta noticia despretencíosa, a edi
ção é muito bela e as fotograñaa são
dignas de nela fiS!urarem.

Valter Escolástico Viegas Mendon"çq
4 Anos de Saudade

Teus pais não te esquecem,
por isso, será celebrada Missa
pelo teu eterno descanso, na

Igreja do Carmo, às 9 horas
do dia 27 do corrente, agrade
cendo desde já a todas as pes
soas que se dignarem assIstir
a este tão piedoso acto.

HOTEL DAS CARAVFLAS

Ap()ntamt?ntns
(Oontinuação da 1.· p4gifl4)

novo Corridinho no seu repor
tório. Começa assim:

"

«Nós somos màterialistas,
Não somos sentimentais;
Pois então pergunto eu: ?

. P'ra que é dar tanto nas vistas,
E ter em alturas tais
Uma peça de museu?

• •

CONCEIÇÃO �e Tavira: Ti
nham-nos dito que alguém

ia inaugurar uma «boite», um

dêsses «caixotes com baílaricos
quase às escuras, etc.», no co

ração da aldeia. Surpreendeu
-nos tal notícia, não queríamos
acreditar que as autoridades
locais ou a Câmara Municipal
de Tavira consentiriam a pre
sença de tal coisa: Rico espec
táculo para a juventude, ricos
empregos para as moças <¡ue
seriam eventualmente «selec
cionadas» Pflra «hospedeirasr •• _

Não, isso não podia ser. E não
é Ficámos a conhecer o sr,

Jaime Pais, que nos afirmou:
. ((O que nós queremos fazer
aqui em nada se parece com

uma «boite»! Isto será algo
inédito no Algarve, se não no

País. Venha verb) Fomos visi
tar a quinta, e vimos a obra
em execução. Côr, muita cor,
flores, flores e flores. Um al

pendre, nova cozinha, um pá-
tio para danças ao ar livre.

«Aqui ficará o restaurante, um
restaurante que servirá exclu
sivamente pratos regionais, na:'
clonais. Ah dancará quem qui
ser" e ao som de acordeão, gui
tarras, ferrinhos, música nos

sa •••
"

Com muita luz, lanternas
nas paredes, lanternas por êsse
jardim fõra, nada de canto's es

curos. Além, um «bar», estilo
de adega. Acolá, para além des
ses milhares de Ilores, zona de
estacionamento de carros e ca

mionetas de turismo. Um local

que poderá ser frequentado
por turistas e residentes, um

sítio para onde os pais poderão
trazer os, seuli. filhos, para al
moços e jantares. Com um jar
dim para passar a tarde inteira
se o quiserem. «Bo'ite»!P «Nem
pensar nisso!p Pronto, caro lei
tor, pode ficar descansado. Pa
rabens, sr. Pais_ .• e boa sorte!
Sabemos que sempre respeita
rá os habitantes da Conceição,
sob todos os pontos de vista.
«Pouca barulha turista !», etc.

* *

·CABANA-S (a famosa cPntia
da Conceição,.!): fomos

jantar'num pequeno estabeleci
mento nas Cabanas, um micro
-restaurante, quatro ou cinco
mesas numa salinha despreten
ciosa. Pensaram que éramos
estrangeiros ••• e fizemos «fita.!
Já agora, reflectimos, vamos a

vet se nos ·enfiam algum bar...
rete»!
A menina: .Sopa .••. yes?»

Nós: eYes, yes!.
A menina: «Peixe... Jes?»)

Nós: «Pe�cha.P, Oh, yes! «Mui
ta bem frItada,;) pleaseI»

S�paz excéleñte. Peixe frito:
muito bom. Vinho da casa: bom.
Aceio: excepcional. Serviço:

primoroso, amoroso.
Nós: «Menina, please, «quon

ta», yes?» Menina: «Mas senhor
não comer todo peixe ••• Por
quê? Não gostar?» Nós: «Mui
ta boa, menina. Não muita ape
tita •• ' desculparb>

.......... .. .. ......

SOCIEDADE JURISTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Conta na mesa: 75$00? Não,
não podia ser I Mas que «gran
de barrete l» Agora é que iam
ser elas. ern bom Português:
«Então é assim que Vocês rou

bam aos turistas, hein P!» Mas,
não sor i a nosso o eng-ano ? Ócu
lo ... I Óculos! Ah! agora sim ..•
15$OUI Mas também não podia
ser! Nós: «Menina, menina; por
favor •• ' isto não estar certo,
desculpa. .. quinze Escudas?
Menina (aflita I: «Achar muita
cara ?h) Não, não. Devia . ser

muito mais. isso sim. pelo me

nos 25$00 ..Menina (sorrindo e

abanando a cabeça encantado
ra): «Senhor não comer peixe,
quase nenhum. - Não poder
pagar tudo, só pagar ísto l> ..

Saímos com um «goodnight»,
elessempre convencidos de que
éramos inglêses, nós convenci
dos de que estávamos :

a so
nhar •. _ Como vê. caro leitor,
não é bem verdade que o tu
rismo <dem dado cabo de tudo
e de todos h> Ainda há gente
que. se contenta com pouco,
ainda há pessoas que não se

rendem à ganância.
1f. 1f.

M AS à saída do micro-restau->
rante esbarrámos.com uma

senhora que levava um balde
na mão, a caminho : do mar.

«Então, desculpe lá ••• Mas não
o via, que quere!. • Aqui levo
a porcaria que não quero lá
em casa e que não atiro para a

rua. .. como algumas das mi
nhas vizinhas fazem _ •. » Lá foi
ela, a caminho do «muro das
aspersões» das Cabanas .•. Tre
padas as pedras, Zás! balde des
pejado no mar. _. Faz-nos lem
brar uma coisa. Não, fica para
outra vez.

. .

, E pronto, lá se foi a página!
E nós também,· pelo menos

até Sábado ••• se Deus quiser!
Don Carlos
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TERRENO
Par� construção com 'a áréa

de 3.000 m2. vende-se junto à
Fábrica de Armas, no sitio do
Vale Caranguejo... ,

Trata a Panificadora Ideal
de Tavira - telef. 245.

1IF."f'l'"tTW"i i

IIfOdapél
por Oastão Fernandes

Este papel de cartucho ama

relado que puseram em cima
da minha mesa de trabalho tem
uma legenda pequenina e trá":

gica, uma legenda «capaz de
revolucionar o mundo) ..•
Porém, não acredito em le

gendas enfeitadas de beatitude
e cuspidas num pedaço de pa
pel de cartucho.,amarelado .que
puseram em CIma da mmha
mesa de trabalho!
Não �credito, que sejam efi

cazes I
Não! •••

N. R. -Rodapé é um poema ver
dadeiro, um grito esquelético brotan
do de um coração que anseia por mais
compref'nsão, justiça e amor. Gastão
Fernandes é um jovem .da nossa terra

que ensaia boje, os primeiros passos
no jornalismo, através do nosso jor
nal Benvindo seja e que a sua juven
tude irrequieta nos traga uma mensa

gem válida de renovação e esperança.
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()p()rtunô
COMO. que numa sempre

crescente ascensão a ca

minho, .do infinito, .assisti
mos nUJJ;l espaço-de tempo
relativamente curto, 11 su

cessivos aumentos, do pes
soal da indústria gráfica, do
que resulta uma insustenta
vel posição para os já defi
citários 'jornais da provin
cia, que fazem parte daque
la pequena Imprensa, Não
-Diária, onde vagamente
chegam coados alguns res..

quicios de publicidade, essa
alavanca que os pode man

ter de pé tal como um mi
Iaeroso balão de oxigénio.
.Por mais ginástica que se

faça, o assunte impõe alte
rações de preços de assina
Iuras e de anúncios, cami
nho que involuntàriamente
todos os jornais serão for
çados a seguir, iá com iní
cio na presente série.

,

As taxas ;�os correios, os
encargos' de cobrança, etc:
etc., avolumam-se cada vel
mais e só quem vive à mat-

,

gem destes problemas não
imagina 'as -eanseiras com

que lutamos e as' barreiras
que é necessário 'transpor
para em cada semana fazer
circular o jornal. '

'

Mas, 'com a justa com

preensão da maioria e- o

apoio dos velhos amigos e

assinentes.havemos de pros
seguir sem esmorecimento
na caminhada a que volun
,tàriamente nos pro,puzemos
,em prol da defesa dos mais
Hdimos problemas da terra

algarvia. '

c. I. S. M. I.
Exercício de' f,ogos ·Reais
no regiãodo Quinto de TorredeAres,
Executando aquele Centro nos dias

2� a 25 de Majo corrente, com 'inlcio
às 8 'e fim às 18,30 horas, um �erc:l
cio ,de Fo.gos Reais"com Armas Pe
lladas de Infantaria, na região m�rfti
mo-costeira da Quinta da TorretS :'de
Ares, pelo que' se avisam' as popula
'çOes interessadas, que a região indi-
cada é interdita desde, as 7 às 19 ho
ras dos réferidos dias.
A região intetdita 'tem 09 Jlegull1tea

limites:
'.

A' LESTe - por uma llnh�a que une
° casatio de Torre de Ares ao marco

-trignométrico do Barril- O ;
; ,A SUL �'por toda a zona da Ilha
Co�preendida entre o ma,;r,co, trlgno
métrico do Barril-:- O ao posto, :,118
Guarda PiscaI do Honiem NUt ."
A OESTE.- por uma linha que une

o posto da Guarda Piscai do Homem
Nu, posto da Guarda PiscaI de 'Torre
de Arel e Ribeira da Luz;
A NORTE - por um caminho ;q.ue

corre quase paralelo à costa, desde,a
Ribeira da Luz até ao portão de eil�
frada para a Quinta da Torre de Ares;

.

: A :>opulação deve, também ser aler
tada, !lendo este aviso de fundamen
tal'importancia qlle: qualquer ,e1lge.
nho que eventualmente;;'ve·nhaca ser

encontrado na referida Æona, apó¡i a
execução dos fogos, 'nila deve ser to
cado 'mas sim sinalizado e comunica-,
elo

.
o seu achado Aquele Centr.o, °

mais ràpidamente posslvel, Il fim de,
coin nielos convenientes, se proceder
il sua destruição.' .
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LI V'A Q�S

JR. I. 'P.
. T•.rtarlm de Tarascon ,

deAlphon.e�D.udel ,-

E' este o volume n." 80, da Bibliote
ca Básica Verbo, agoró publicado,
lima pequena obra-prima de Alphonse
D..andet. Tartarim, o pacato e honesto

- burguês, e um «bon vivant» gabarola,
um simp'tieo cidadão de Tarascon,
no soalheiro Sul da Prança.
A sua epopeia de caçàdor dé leões

ein Africa acaba por fazer dele um

herói, alllo eómico e comovente, mas
um heróf. '.','

�

, Nele se espalha simplicidade, poe
sia e humor, que todos os leitores de
verão apreCiar.

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonatos. Nadonais
l.íI Divisão

FARENSE 2 � BEIRA-MAR O

'Foi este o resultado do en

contro no passado domingo, no
(estédic de São Luís, em Faro,
numa partida aguerrida em que
saiu vencedora a melhor equi
pa em campo, em luta com ou

tra mais jovem e vigorosa que
sabia escalonar bem a sua de
fesa..
Resolveu e muito bem o Fa

rense, que viu chegar o final
do primeiro tempo com um

empate a zero bolas, ante uma

defesa que parecia invulnerável,
pôr em prática, os seus exce

lentes artilheiros, bombardean
do à distância a balisa do Bei
ra Mar.
E assim aconteceu. Dos qua

tro potentes tiros dois esbarra
ram na-trave e os outros dois'
premiaram com dois excelentes
golos a equipa algarvia que
garantiu já a sua permanência
na divisão maior.
No próximo domingo o Fa

rense desloca-se a Santo Tino
onde defrontará o clube local.

2 .. Divisio .. Zona Sui

O Olhaneuse derrotou o Pe';
niche pofl' 3-1 � no jogo disputa
do- no campo do Monearara
chense e o Portimonense foi
empatar com o Torriense, a ze-
ro bolas,

.

No próximo domingo jogam:
Oriental - Olhanense e Peni
che' - Portimonense.

�•• Divisão - Zona: O
. O Estoril venceu o Silves por
2 O, o Faro e Benfica foi derro
tado eoi casa por 4-1 pelo Paio

. Pires, o Lusitano derrotou o

Amora por 6-0 e o União'de
Montemor empatou por 1-1 com
o Esperança.. '

No próximo domingo jogam:
Esperança � Amora, Juventu"
de�Faro e Benfica e Silves -
Lusitano.

�. �

TOTOBOLA
38: jornada - 28/5/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Leixões - Atlético · . 1
2 Académica - Barreirense I
� Guimarães - Boa1lista · 1

4 Sporting _' U. Tomar. · I
5 Parense - Benfica, . · 2
6 Porto - Tirselise • · ·1

7 CUP - B.Mar. . . · 1
8 Belenenses - Setúbal Il
9 Alba - U. Coimbra · Il

10 Br�a - Varzim . • • 1
11 G. icente - Sanjoanense 1
12 Nazarenos - T. Novas · 1
13 Lusitano - Seixal • · 2

v. P.

VENDE·M-SE
Utensilios de Lavoura.
Trata ,Joaquim _Pires Cruz,

R. do Apeadeiro da Porta No
va, - Tavira.

"'j,. ,. LJ
�;ISerlilS numenes

por Amhlc/o do Livramento

TODAS as manhãs 'mill o ini
ponente Sol lança sobre a

terra os seus clarões rubros e

dourados, vejo atravessar a rua
uma pobre velhinha de corpo
Iranaino, levemente curvada,
embrulhada numas vestes des
botadas e assaz usadas, baten
do com os pés nas lajes, para
afugentar o frio que lhe corta
as carnes,

No seu olhar humedecido e

nervoso divisa-se uma fria e

cruel tristeza que talvez oculte
a alma frustrada de desaires e

de sangrentos sofrimentos r. ..
Caminha geralmente a clau

dicar, parando de vez em quan
do numa fadiga. soturna, sem

desviar aquele .olhar lacrimoso
e taciturno que causa comise
ração a quem a vê l ..•
Por onde passa não se abei

ra de' ninguém a solicitar um

óbolo; mas se lhe dão, aceita
chorando e inclinando morosa

mente a cabeça num frio e lú
gubre mutismo,
Arrasta consigo naquela ro

tação errante um vento de des
graça, 'de miséria e de angús
tias que lentamente a asfixia.
Quem sabe se dentro daque

la alma humana triturada por
desilusñes e amofinada por in
fortúnios, habitou' no passado
a roda da ventura e do bem
estar 'da vivência humanaPl, ••
Nos degraus da vida vege

tam muitas almas esfarrapadas
e aniquiladas. a penarem nas

trevas da solidão, sem um am

paro e sem um-conforto do ca-
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Actividades do f. N. A.T.
t:'utebol
Cafu o pano sohre mais um Cam

peonato de Futebol" Bste' ano a prova
foi bastante equilibrada e para se -de
termhiar o vencedor houqe que recor
rj!r a uma finaUssimll. Disputado o
encontro em Albufeira, deu·se o se-

guinte resultadQ; .

Marechàl Carmona õ - Nautex 2
Pela segunda vez o Bairro Marechal

Carmona, de Olhão, ganha a éompe
tição. Unt aceno de simpatia para a

Nautex, nó�el CAT, que estando, em
embrião já, promete bastante para o

futuro.
As equipas algarvias disputatão no

próxhno dominSlo jogos a cóntar piua
o National da modalidade. Teremos
deste modo, em Santiago de Cacém:
M. Carmona.,.. C. P,ovo de Messejana
Nautéx- C. P. dê'Vale Fig (Santar.)

Andebol de '1

Resultados da semana: .

Nautex 21 -- Ferreiras 4
Câmara de Paro 25 - Con. de Faro 4
Encontram-se já apurados para a

fase seguinte as equipas da Casa do
Povo de Luz d.e Ta'llra, Carmo & Braz
e Nautex. O 4.· apurado sairá do par
EYA - Câmara de. Paro, jogo a dis
putar esta semana e que poderá pro
porcionar belfssimo eS¡:ieetitculo.

Voleibol
Terminado o Campeonato Regional

a classificação ficou assim 'ordenada :

1.° -,- TAP; 2· - Casa do Povo da
Cóncelção de Faro e 5.'" - Farauto e

Câmara de Paro.

Futebol de 5

Encontram-se abertas as inscrições
para .ellta, allcia��e modalidade que,
em ailós_ tr;ansactólI, tem tido enorme
aceitação popular, Lembramos. como
curiosidade estatfstlca que no ano

f¡ndo�;disputaram o Campeonato 24
equi¡:;J�st movimentando um total de
288 jolàdores.

No-tic/Arlo'diverso
Poi 'concedido ao 'CAT da Nautex

um subsidio eventual de 1 500$00 para
material desportivo. ,

'

E' exibido, no, corrente mês, nos di
:ver·so.$:;CAT o filme, cHistória de um

Dete'Ctlve», com Kirk Douglas, Rlea
nor Pàrker e William Bendix.

�OTfL IŒSIOENCIAL DrIHIII�1811��I,
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELEN�ES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa. 204 L.ISElOA-1

lor humano que suavize e ci
catrize as purulentas e sangren..
tas feridas que atrozmente '''i-
laceram as carnes_

.

E' deprimente observar em,

plena via pública, infelizes aos
tombos de um Iado para o ou
tro, sem 'um amparoe sem um
carinho dos seus irmãos huma
nos ..

vtdasnautragaaa« nummar
demazêtas, famitüo« de ¡lao,
sem abrigo e sem protecçãoda
bárbara e desumana Socteâa-
deI... .,
Há milénios vive o homem

na residente esperança .de uma

nova �ivW,zação qne Iiherte.da'
penúria e de todas as misérias" .

degradantes esta impiedosa hu=
manidadel,' . .

..,
�

Neste alienado Mundo de fe
roz egoísmo, crivado de injus
tiças sociais navegam muitos
destroços' humanos, num circu
lo corrupto de misérias aviltan
tes condenados ao abandono e

à morte lenta.
Nódoas sociais que envergo

nham o homem num Mundo
que caminha velozmente para
uma enorme e complexa trans
formação da vida dos povos.
A miséria humana é um dra

ma punge�te". J� de. negro es"

pectro que cruelmente corrói
(J nosso semelhanteI •••
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CI(LISMO
2: Prova do

Campeonato
Regional dé,
Fundo, para

Cie,listas da

Categoria dé

«AMADORES,S[NIORES»
Poi, a seguil1tt� a. classificação da

2,1 prova des� Campeonato, real,lza
da' no pas�ªdo domins¡ó I

,

1." -:- C��àr Aire�, G. Tavira; 2.1l __,
José Bárbara Soares, Louletano; ('S.u
- Jorge Pernandes. O. Tavira; 4¡' -
António J. Lopes, Louletano; 5.'
Rogério �odrlgues, Ci. Tavira e 6." -

Lufs Parinba, Louletano;
Distância, 188 kms.

.

Média, õl.áõs kmsfh.
A classifiçacAo Sleral dos 15 primei-.

ros classificados após esta pro�ai;é fi
seguinte: ¡

l.· - Jo�é� Bárbara Soares, Loule
tano. 10 h, Il m, 41 s; ; 2,� - César ·'Al ..
res, O. Tavira. lO, 15,.04 é 3" - AntQ'
nio J. Lopes, Louletano, 10,19, œ.
Amanhã, dia 21 tem Jugar a 5'¡; e

�ltlma pro';ã do_reierido,C.mpeonato.'
lia disUhicl.il. de 50 kms, corrida no sls�

.

tema de cOJltra-relógro' com partida
do primelró-elclista às 9boras, com o

seguinte percurso:·
.

S. João 'da Venda, Poço de Boll
queime, Perrelras, Poço de Boliquei
me eS. JoAo da Venda.

¥-

NA PI�STÂ de TAVIRA
DGmlnS!(), (tia 21 de Maio, eom inf"

cio b 15,50 horas. �r�alizar-se-à .um
grandioso fe:>tlvaJ de ciclismo. pat.ro
cinado pela �EG - TELEFUN KEN,
no qual pàrticlpam 's e<¡,uipas profis
sionais dos clubes a segll,Ír indicados:
SPORT· LISBOA .1 ilENFICA·

Fernando Mendes, Manuel Correia,
João Pinhal, Fern�ndo Vieira, Ven
ceslau Pernandes, Jo�é Sil-va. Paulino
OomingÇls,.Orlando Alexandre e An
tónio Martln�.
LOULETAMO _ Jo�é Patrocinio.
GINÁSIO DE TAViRA - António

Graça, Carlos Yitorino, 'Eusébio' Pe
reira, Fernando Camilo, lienrlque Ne
to, Manuel Mestre, José Madeira e

Jos¢ Maria Nunes.
Neste festl�al colaboram também as

equipas de, amadores do Louletana e

do Ginásio de Tavira•.
....v;r..,....,..._ + ••+ ••iíi �

Farmácias de Serviço
de 20 a 26 de Mato
HOJE - Farm6. MOÑTE�IO
DOMINGO - � ABOIM
SEGUNDA - » CENTRAL
TERÇA - » '

.

FRANCO
QUARTA -» SOUSA
Q'UINTA -,. MONTEPIO
SEXTA -,. ABOIM

A EAA'

o «POVO ALGARVIO,.'
E

'H' pouco, em 1 de Abril do.
,

corrente ano, publicou-se "o
'

n.O 1972 do -Povo A.lgaryiollO. lato.
que à primeira vista nada tem de

'

sensacional, representa pilra DÓ'.,
uma nota curíosa, que re-glstamoi ,

com certo ínteresse.. p�rque ja�
,

mais voltará a repetír-se na, �da.
O número do. joroal çoi�çi4lJi. �\

com a era, Iste.é, nil. a¡w .�nW2'
atingiu tal1:!l>ém� o cPo.vo-A!Qarl.iº� �
mil nevecentoe. e setenta ft .clúÜ ,

publicações aemanaiat. r, _'" �,:;,
Para que não pà�se déspercebl�

!1o,agui fica o registo'da 00«-
rência.

"

,

,�,.

Na vida há sempre, quem g08.�,'
de tomar, n9ta ,destes ,pf)ntlJ!D�n
tos, que nãó pessam de m"ras cu
riosidades de almanaque.
Como há; coleccionadores de

tudo, até de, calxÉls de fósforos
vazias, ,tarvez lhes .ínteresse ar
quivar"cisse nãmero do jornal, que,

, faz .paete Integrante da· história
.da ,cidl(de qu� o viu na,séer. '

-: Nfl inceasante luta do ,dia-a·dia
,

nem sequer' rios, apercebemos 'da
'�c'orrênéiá e, l>ôi1,anto;não house
preme,dita&ião¡.ejn,publicar um nú�
mero níélborado,' com -eolabora-

, ção éscolhlda.' . '.' -,
Só, agora <lemos" por, isso, ao

'

, r..epaj.ar: ná. cólec,çào., dos jornais
· e veriflçamos\ que for:& precisa-
: mente-no ,(,dià das mentiras. sá
'b8�ó:ae,AI:eIl\-la'qile �e consumou
: ��ta, Vê�d..�e.,queJi�Ílrá tejJlstada«1n soécuHi sbeculoruin •• ,,'

7;··
...-

,M' ;'A'I"'S' i,""';.� I ':"I,dM",; A? ¡�. �: U·:·;· ..
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é,Jd limá'i,nposiÇq.,o '

,E não. h4 qu, refleellr,
A' banca da";R,e4ªc�do
Com ou sem Inspiraçd_o ,

A coisa tem-que sair,

Qaketllha sem piada
-

E' dl/fcil âe,gramarl" .s

Lembra ementa'dest'atilid'a; .

Alcogolta' de esplanaâa
Já ced/fa ao litiladlir •.••

Mas, se há qualquer nOlildâd.� .

Ate tu leitor, deliras I. ,.

-

,

'

Com a nota dii cidade ,_

.

Qúando o U,diÆ o l!erdd'4�,·
A flnl{lr qfie, �Sdo, mentJras�.

Há quem {ràflætJ a ;oo¡'d'¡'C�llUj
Pflra armar em mor:àllsta� ,

.

E Jd .teorla -Delha, " , , "

Arvorai-se em"inanStl oDe/hii
{Jm compadre del��/;¡_à •• '"

Oh 1 Dona Poucit;Y�rgànhj¡ 1
Ndo dllfa Isso cit! mim, <, .

'Eu Já lhe cont.,çô. a rO(lhá, '

Ndo tente escõti,der á lró""liil�
TÇJda a v/diJ.,lo! (fiStm...

.

;MflS, se l�to ¿ male{#C�flclà
Como a madama ITislliua p

,

Eu dlrêi iudc�llricla :-:
.

Fo,.ça ezeúiJe de, cO(iscJ4I1CfQ¡
Nat) abra'd porta i!a:!ilà.

,

...

Que (, ZA da .Rila, st!nsatQ;
Faz-lhes ,adeps;,cilmprlmiirita,

.

E se nao goslam do prato_
Ele com certo rilcato
Prepará umO nova énieñfâ .....

ZE'DA Rl/A
" �,'

•...•....•

Pequenos'
Apontamerltos

T' rlno·"o' Néste ilfã em q�e tó-
·

' ,

. dos 'nos encantramCJs .de
·

,nos . unls8exuar�m9s �
homens deixando:cair a c.ãbeleira .p�,.
las costas e usando tecidos e cores
que eram dadQ4I ao femhihlo � as,se-

\ "harucom ro.�plkde:ll0ln,ern e a.dqül
rindo os seus yIçios, 'parl!cfa-nos ql:te
não ératii(ls, nós ,quem gaiíhas!!e",o de�
safio. Foi 'p·or iS80, que 8not�mQs coin
entusiasmo e''()r�ulho- 'Qite, nnm cOÍlw
curso de bordados reillizado ein Ingfil
terra, foi um, homem de 71 anos o
vencedor. ',. .'

'

Não .sabemó�.o tem,p:o ;Que levou no
tlrocfmo e agQf,Ii,SÓ eSPe,n,lmos .. ver,
em réplica, qu-e. (Inip sei.Jhó_ra ganhe Í)
campeonato mlllldial de 1'I(j�,e.

S·' Ma reD,S Enc�;tiámo-nó8,
•

, por acaso, nUllIa
.

das ruas. da cldÍlde,
ambos naturais d,a m�smà freSluesill e
ambos.de há aluilo dé lá delerirai'za
dos, ele. há mais' tempo do �ije n,ôs.
Poi um dos,no8sos,primeiros all!ÍlO$ e

sentimos sempre 'muita:-, !latisfaçilo
Quando nos encontramos•. Há j� :U.IlÍl
meses ou anos que 'as Imperjosidade�
da vida o forçaram"a deixar Q Cida4�,
ainda que coni_ casa nelll fixa. Oill·
reteámos sobre muitas cois8s"e, sem
pre a andorinha \lolta ao ninho, falat
mo'! sobre a nossa região. Disse·,nos
ql1e no Ju�ar onde agora tem perilla
nência foi procurado; por um indiVI
duo que por lá passou e é natural d·a
aldeia do Pereiro, Também eles fala
ram dos nossos ¡¡!tIos e o vlsita.lite in
forman-o de que a última feira que na
sua aldeia se realizou em dia de S.
Marcos, meados de Abril. fora 'impor
tante com multas transacçõel �e:ilado
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